
338.981 

TRA 

o 

1 	 / 	
. 



MI3Ti3 rJ FLAN:JA:NTo 
IS1ILTO [E p:ucA 

CONMICT.- 	L APUCtD4 
-, 	(1 PLA) 1  L N  Date —":—r 



Xntroduçg: 

E da mais alta importância pare o pais a esquematização d 
um plano de oferta de gas ccmbust(vel, no so em virtude de suas se-
rias implicaçíee sociais e politicas, dada a estreita v1flculaço que 
tem o seu consumo com os anseios de conf&to e asc.nno social das di-
versas camadas da popu1aço, como tambem a melhoria do pedrio de cer-
tas industrias, oque ja se vem fazendo retr no nivel atual de nossa 
induntrializeço e procura de conquista de ntezcadoø. 

Prticamente, quase t&e e oferta do gas combustivel no Bra-
sil acha-se restrita ao 012 cuja oferte nacional s'cmente no pode ate 
der ao mercado, je que tem a produção lim1tda pelas capacidades das 
refinarias, cujas expennes devem atender ao crescimento do mercado de 
derivadõs como um todo. A comp1ementaço com OLP importado vem pesan-
do sobremaneira na nossa Balança de Paganintos, e devera posar ainda 
mais para o alcnc.  da sattsfaço da demandn e a extinçeo da devaáte 
ço florestal. Alm do mais, o GLP tem o seu preço subsidiado, sendo. 
altamente consumido nos grandes centros populacionais, com o gas cana-
lizedo atendendo smente Rio (30%  do consumo) e So Paulo (10% do con-
sumo). . 

Diante ,iete quódro uz'ge que se w3taboleça uma planifica-
ço da oferta de gn combustival, com outras fontes complementando o 
012, sendo este o escopo do. Relatório Final do Grupo de Coordenaço do 
Gás Combustivel do 
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GLP 

O ga Liquefaito de Petróleo (GL1') e o pric1pe1 gás coebus-
tivei no Brasil, sendo para uso domøtico o combuetivel. mais difundi-
do. 

A boa distrtbuiço do produto, seu baixo preço por caloria e 
sua disponibilidade, determinaram a sua aceitaço em alta escala. Ho-
je, a produço nacional no atende ao consumo, que continua em expan-
so, sendo o GLP importado ao preço de US$56 a tonelada. 

O significado .s,cio-econ6mico do GLP da mais aja import 
cia, pois dada a facilidade e rapidez com que atinge as populações do 
interior, chegando primeiro que a energia elétrica e as i4den de &gua 
e esg6to, vem a constituir o seu consumo no primeiro contato com o 
greseo e a primeira manitestaço de ascenoo no status social. Dai' 
trensfori,iar-se em fator primordial de integraço das populações do 1»-
tenor no processo de desenvol7imento, dando-lhes maior concincia de 
participaço nos resultados da produção. 

Além disso, o seu consumo diminue o deafloreatamento, que e 
hoje um sério problema nacional. 

Para que se tenha idéia da import&icia do GLP na manutenção 
do parque florestal brasileirO, basta dizer que o consumo de iton. d 
GLP evita que 50 arvores sejam derrubadas. Assim, o consumo de GLP em 
1966 conservou cerca de 10 milhões de árvores, 

Também é patente a oua importncia industrial,. no *6 porque 
existem indúntrias que no prescindam do seu consumo, coso mantém ai 
indústrias de fogões e botijões, que empregam grande quantidade de m 
-de-obra. 

ww€i1 

Xudutria tory'ano $ TOTAL 
Vidros, 	• e.. 	e 	..e 	• . e .ø . e * e e . 	.. e . 7 200 30 
Metalúrgica (A) 7 200 30 
Metalúrgica (B) 3 600 15 
Txti]. 1200 5 
Alimenttcl.a ...•..•,•.....,.•...,.,.• 

 
1 200 ' 	5 

Aeroeo] 1 200 5 
Qníinjeas 600 2.5 
Outras 	3.e......e.e.00...,.a,e...eØ 3. 800 

-- mpera 
(3) - )andiçao 

tj')tajdoras de QLPO 



O Quadro seguinte mostra ccu v evoluiie o eosumo de GLP 
devesdo'.se assinalar o alto &=a da sua lapoataqio na B.lanqa de Paga-
mantos. 
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J!iO DE l2 

número de 
.00nsuaid2 
1000 h&b q  

#, 	'%emr 
T7 

''' 

laqio 
ao coa- 
sumo de 
.derft'a-' 

dos. 

Xmportaqio 
(tcn.) 

endóla-' 
res 	de 
Importa- 

qio 
Coam~ 

%daImPOZ 
qao 

S6brs o 
Consumo 
TOtal -. 

US$1 .000  us$1000  

1955 30 85550  1.5 29864 5071 127.7 339 - 

1956 5750 1*2000 2.2 *6439 *961 162.0 32.6 
1957 7*00 18000 3.1 25182 2568 86.1 . 13.7 
1 958 9  500 234:  000 3.* 59 0., 5 983 205.6 25.2. 
1959 11700 29.0000 *.0 7750 7680 272.4.f 26,7 
1960 1*500 357000 *.3 1269* 12156 435.7 35.6 
1961 ir000 *20000 4.8 ..... ... 13553 10656 *50,9 32.0 
1962 21600 53*000. 5.6 29457 17*08 852,6 1  *7,0 
1963 25200 62*000 6,2 261979  16068 756.6 *2,0 
1 964 39 600 73000 6.8 233 035 13 596 631.3 31.7 
1965 31000 76*000 7.* 165*38 9535 *36.2 21.6 
1966 3*200 8**293 

-- 
7.* 
- 

2*2*88 13*71 639. 287 

P0Jt3z Diagn6stico do P.txóleo (EPA) 
Cone1ho !!acional do Petz'óleo 
Distribuido,as dç 012 
CACX 

De Janeiro a Agôsto de 1967 a importaqio de OLP foi. 	de 
171 3*1 toneladas, representando uma despesa CIF de US$9,055,000 

O consumo par c4pita (domicilio) mensal no pais de 10.39 
(NTE: CP). Sendo de 5 a itédia de pessoas por domicilio, tereinoa o 
consumo anual por capita de 2*.72Kg. O Quadro III mostra emo ven ev 
luindo o consumo industrial e a isportaçao d*"OLP. Nos últimos anos a 
participaqio da indústria no ccnat de GLP vem crescendo,. no sisente 
por seu baixo preço por c1oria, nas tambn pelo desenvolvimento daqui 
1. setor. 



!DR0 
1-0 i)OS cowSuws DoMÉSTICo 	1DUSRIAL 

ANO s - &sumo Dctaéstieo 
() 

onaumo Irusta1 
() 

%4o Consumo Industri. 
S6bTC O COU5UO Total 

1960 353200  4 800 1034 
1961 414600 6100 1.5 
1962 527000 7600 1.112 

1963 616000 9600 1,54 
1964 725000 15000 2,0 
1.965 752000 19500 2,56 
1 9 66 831300 	. 24000 2.86 

PONTES: Distribuidoras de GLP 
Diagnóstico do Petróleo (EPE&) 

O Conselho Naciorhai do Petróleo eiittabeleceu as seguintes re 
gizes de consumo de dcrivadoe do petróleo: 

la 0  BEGIXO $ Rond6nia, Acre, .Axnconas, Rio Brtincõ,Pará, A. 
' Ma~o, Piaui e Goiás (norte). 

2a, RI&GXAO : Ceará, 
3*, REGIXO : Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ala- 

goas, Fernando Norordia, 
*a. .EEGIXO $ Alagoa (1) Sergipe, Bahia, Minas Geraienc 

te o nordeste), 
5a. REGIZO & Minae Gerais (centro, mona da mata), Espírito 

Saflto, Rio de Jaueto, Guanabara, S. Paulo (v 
le do Paraíba). 

6*, REOIZO i Minas., Oerais (Triniju1o, extremo sul), S. Paia 
lo, Paraná (norte) Mate Grosso, GoiÁs, D. Pe' 
deral, 

7*.°• REGIXO z Paraná e Santa Catarina. 
8*. ..REGIZO :. santa Catarina (su1.). C Rio Grande do Sul. 

Para estas regies foi delineada t seguinte previso de cow 
sumo atá 1971: 	 . 



ÉUADR0 XV 
PROJEQÃO DO C0N3J4O DE GLP 

GXO 
1966 
(ton) 

1967 
(toi) 

DE COISJMO  

1968 
(ton) 

1969 
(ton) 

1970 
(ton) 

1971 
(ton) 

l*0 Rsglio 41 . 0 . 16743 1692* 19*05 22250 23512. 29252 
2a Regio0000  22 538 30 112 35 779 42 513 50 51* 6).021 
3*, Regiio. 50333 62836 77722 9613* 118908 17.Õ77 
4., Regtao. 19 8*4 22 7.1 27 207 32 493 . 38 806 46  3*6 
5a0  Regio.. 0 . 24*653 260 632 281 *82 30* 000 328 320 35* 56 
6*, Eegiao,.. 24 776 *35 898 *70 770 508 431 5*9 105 593 032 
7a °  RegiãoOpeo 1* 852 15 970 19383 23 525 28 552 3*653 
8*, Regio,.. 50 832 59 054 70280 83 6*0 99 5*0 118 *62 

T OTA L.., 8*4 293 271002 028 1 112 986 1239 257 1383 1 29 

PorrEz Conselho i9acional do Pàtróleo 	. 

$ote-se á alto cresc2mcnto do consumo da 3a. e U. regt?ee, 
er rtude principalmente dos 'Éatados de Pernambuco e Rio Cirande dõ 
Sul, o que indica a atenç&o qüe deve ser dada ts cldádas d Recite e 
PCrto Alegre, . 

Por outrõ lado, a popu1aço consumidora de OLP J  festas re-
gies devera crescer da seguinte meneira: 

flDR0V 
PR0JEQ0 DE POIACA0 COISU)IIDORA DE GI' 

- 

RMIOES 

1966 
(1000/ 
hab 0 ) 

1967 
(1000/ 

babe) 

1968 
(1000/ 

heb.) 

1969 
(1000/ 

hab) 

197 
(1000/ 

hei,..) 
(1000/ 

bab.) 
la, Regio,,.,.. 675 685 785 900 955 1 180 
24.Regio 0 .,.,, 910 3.220 1*50. 1720 20*0 220 
38, Regiao,.,... 2 020 2 5*0 3 100 3 900 k 800 5 950 
4*. Rsgio,.,. 800 920 1 100 1 290 1 570 1 860 
5a. Regiao.... 9 900 10 500 11 *00 12 300 33 300 14300. 
6*. Regue,..... 17 100 16 800, 19 000 20 400 22 000 23 800 

600 .. 	64.5 780 955 1150 1*00 
8a,Re9uo,,,.,, 2040 2380 2840 3380 *050 *800 

T0TAL,..., 
- 

34045 
- 

35690 
_-*- 

*0455  *4845 49865 55710 



Vóz'ttica'ee, portanto, que em 1971 a demanda por GLI' sera r 
presetada pela metade da populaço brasileira o que atesta a 1inportA. 
eia sócial e política dese produto.. A n=O~ prav8 que pera 1972 
e 1973 a demanda sera de ez'ca de 1.420.000ton e 1500.000ton.,  rcspe 
tivament. 
Ofertas 

A pzoduqo nacional tem crescido da seguinte .menefra, a par' 
tir de 1955: 

0 L P 	- % de 	P*oduço em 
zelaqo ao consumo 

Valor daPr9duçoX 
vS$ i.000 

1955 47600 55.8 782* 
1956 117500 83.0 32348 
1957 167000 91.7 16848. 
1958 . 	180000. 77.6. 18072 
1959 210000 72,6 . 	.209*0 
1960 24*000 68,9 23664 
1961 64000 64,5 •. 	212*0 

.1962 292000 34.7 203*0 
1.963 360000 •. 	57.3 22008 
196* *77000 65,2 27588 
1965 574000 752 31570 
1966 629000  

- 
74.5 34595 

F0T: Diagnóstico do PEtróleo (EP&) 
z Calculado com base nas quantidades produzidas e nos valores m 

dios OU doa similares importados. 

A osciiaqao dos pecontuais da produçio s6bre o cánsumo vem 
confirmar e. necessidade de edar outras fontes de oferta para ateider 
e continuo avuanto da demanda, 

La fonteo. brástleiz'as de produçao de OLP em 1966 apresenta.. 
ram os seguintes níveis dØ e*paeidadei 



Refinazia Duque de Caxia60 ........0 

Refizma Presidente BeznaxdoLD . . 
Refinaria uad ulpi» A1va.8  

TO T A L,......,.............. 
j'ii! 

;-- 	 ¶ 

13 

Refi.sriaUniro ...............,.. 	66 000to,*/sno 
Refinaria de )anguiuhos . .' • 	25 20Otor/ano 
Refinaria de .Jlsnaua................, 

	

	kOtGfl/ 
79 5*Oto/ano 

Verificae, portento, que as Refinarias particulares repre 
se*t*a 150 da oferta total de GLP, e a PTRr)3M3 85$. Um 1971, a pio' 
duçio da PEIROEMS diweú representar 92$ do total. 

F,d vIrtude da crise de abastecimento do abril a agSsto d. 
1966, e= a falta do produto en vírias regiea, resultado do acidentes 
veifieados nas Refinarias de )ataripe e Duque 4. Caxins, o 03P deli" 
necu una politica de armazenagem reguladora, que foi transformada na 
aeoluçao 9166. D~ modo, de inicio, deverá a YaOM8 construir 
no p6ito de Banto*, uma' tancagem re~dora de *0. OCOton no amimo. 

"O C1W eo*coder 	OBRAS, mediante a adiço de uma parc,, 
la ao preço de veada ao consumidor de GLP, os recursos necesrios pa 
ra atender os custos operacionais do sistema de tancagee regulsdora,b 
como à remneraqo do capital inveetido. 

A tnm«míi r~dc« será instalada, iniaininónte, em Se 
tes, visto que a 6a. Rcéia04,0  a que sofre mais as crisós da falta, 

?ambt. preura o 'C1W aumentar o n(mero de portos nacionais 
com terminais de W. Os que poaiea no stoento, sc* 



Regliode - 	Portoee R?ÜI*riaB 
- 

la, Regiio... 
- 

Be1Q . 	• 	.. .. 	• 	• 	e 	• 	• 
- 

*80 
600 

2., R.giio.,. 1 080 

3a, R.giio,.. ata1,......,.............,... 360 
Cabedelo. . ... .. . 	•... . 	. 	. ... ..• 550 

1 360 
4* Reglio... Refinaria de Wataripe,.....0.... 10 39* 
5*, R.giio,., Riodejaaeiro,.,...,.,.,..,..... *400 

Tegu 	(R1.DtC)....0............... 2955 
6a, Reglio.. . Santos. e-... e e. e e 	à e e .e o•.• e e. o e. 7 800 

7a9 Regiio. o. Itajal 	. e.. e. e • o e a e.. e.. a e e e... o 540 
8. 0  Regue,.. PSrtoAlegr.,.....,....,.,...,.,., 18*0 

TOTAL.. •...•.o,o.••.•.a•......o•........ 18*10tc 0  

P0TE: M. 

o total 'de amazonag= no interior ede 11.600 toie1adas0 
Armazenagem de GLP existente n& Rafinarias naoicaie: 

 Refinaria Presidente B.rnavde. ....... *71 tøtt. 

 Refinaiia Duque deCaxias ........... 2 955 
3) Refinaria Landulpho A1es ,...,.....,. 10 39* - 
)Eefinarist deMenguixihos.....;....... 662 

 R.flnar'ia IJnhiO •.................... 268* 
 Refi 	i de )4*naue,........,......... 616_ 

P O 	? 	A 	L,.............,... 17 8*2 ton, 
70=x CN?. 	/ 

A capacidade de az'maenagem de GU', no pais, sem .as refim. 
rias ii de 30.010 tone1das, atendendo à Séricate 15 dias de Consumo. Dad, 
a medida do CkP, para ttender à Segurança Fc tonal, prøCV\r elav ,.r e.  
capacidade de ar aztwtgem para 25 dias de çcnsumo, 



1iLI!:w# 5' 

1967 
(ton.) 

1968 
(ton.) 

1969 
(tot*.) 

1970 
(tõn) 

1971 
(ton) 

1972 
(ton.) 

197 
(ton.) 

- 1974 

Ltndu1phoA1vea............,....... 

 

140.0001*0000150000160000160000160000 . 	160000 160000 
Refinaria Duque 4. Cazias, • .. . . e , .. 270 000 270 000 210 000 270 000 270 000 270.000 270 000 270 000 

Presidente 	ernarde.. 	,•.•.•,,,, 160O00176000 230000210000 21000o330 000  330000 3,-0,0000 

Gabriel 9 500  15 500 - 560OG56QOO 56 - Q0O 56- 000- - 56- 000 

650015.500 70000 70 00070 000 -- 70- 00O 70-000 
• 110000 125000 180000 

T 	O 	T . A 570 000 602 000 661 000 766 000 766 000 996 000 1 OU 000 1 066 000 

PO!Ez PETROBRAS, 



., lo 

Essas novas ofertas seriam resultantes da entrada em opere. 

qo de novas unidades ou de sodificaçoes das já existentes0 

Es 	odifieaq5es e ampiiaqaes já eatao programadas da 'es- 
guinte seneiraz 

1) Refinaria Landulpho Alvas - 
mcd 1? icaqo e ampli*ço da Un 
dade 2, 

2') Refinaria Pr idente Rernardes - 
sodifieaqo e amplia qo da U*1, 
dada V, e mei* as Unidades de 
Reforma Catalitica, Pirólise , 
coqu.Mento • Cracking átali-
tico. 

3) Refinaria Gabriel Passes - 
Unidades de Detilaço e Cra-
eking catalitico. 

*) Refinaria Alberto Pasqual.tni. - 
Unidades de Deitilaço e Ora-
cking Cata1itto. 

5) Refinaria do Planalto Paulista 
Unidades de DestilaíaÕ e Ora-
eking Catalítico. 

Os investimentos para iSte prgrama já estao delineados no 
Plano Trieflal, sendo aprodaç&o de GLP ccnseqOncia do processamento e 
no o objetivo do investimento. 

Outra fonte de GLP no pais, es menor escala, mas que se deve 
levar em consideraçio no planejamento da oferta, seria o 012 recuperado 
na retortages de xisto 0  Se a PETROBRAS tonasse a daoiáo de montar usa 
Usina Comercial con a capacidade de 50 .i1 bas'r14/41.a de Óleo, por vai-
te de 1975 já se poderia cçnt.r em o adicional dc 350tcz/dia de GLP na 
oferta total, que  seria sufiei*te pera atender, nesse ano, ao consumo 
do Paflní  e Santa Catarina 

Disse modo, poder-s-ia estabelecer e previsio de oferta to-
t.l de GLP até 1975: 



1) A D 	
.. 

1968 -. 
(ton) 

1969 
(ton) 

1970 
(ton) 

1971 - 

(tOEl,) 
1972 

(ton.) 
1973 

(ton) 
N.  

1974 
(ton) 

1975 
(ton.) 

Landulpho A3vee................ iko 000 .150 000 160 000 160 000 360 000 360 000 160 0001 160 000 
Presidnto 3.rnar e. 	. . ,. .,.. •. 176 000 210 000 210 000 210 000 330 000 .330000 330 000 330  000 
OabrieiPassos..............,, 9500. 15500 56000 56000 56000 56000 56000 56000 
Alberto Paaqaa11.ni, ...I .... 6500 1550070000 70000 70000 70000 70000 .70000 
Duqu.deCsxias ....... ..,....,, 270 000 270 000 270.000 270 000 270000 270000 270000 270000 

110 000 125 000 180 000 380 000 
Usina de Xisto 	.. 0 ....j..., . . 115 000 

5000. 5000 5.000 5000 5000 5000 5000 5000 
25 000 . 25 000 29 000 25 000- 25 000 25.000 25 000 25 000 

Un1i,......,...,...,.... 66000 66000 66000 66000 66000 66.000 •  66000 66000 
P0 T A L,.e..,. 698 000 757 000 862 000 862.000 1092 000 1 107,000 1 162 000 1 277 000 

POflTEs EPEA 8etor de Energia) 
(x)' Usina de Xisto eo.0 a espacidade do 50000b,/dia de óleo. 

O 



Dessa maneira jí se pode voriftear q1 serí a penagem 
da produço a6bre o consumo de GLP para os próxi*os anose, eemseq8.nt 
mente, as desposas cambiais necessárias pera a importaqio, ao preço at 
ai de OL? importado, 

AaOS % da Oferta 86 
bz'e 	o Consumo 

taportaçio 
(ton.) 

Despesas Cambiais 
U3$ 1000 

1967 730 - 	230000 12800 
1968 68,5 300000 16800 
1969 67,5 350000 19500 
1970 70,0 370000 20700 
1971 62,0 520000 29000 
.972 77.0 328000 18700 
1973 7*0 390000 21800 

7ÕTÊPZA 1i de 	ergia 

Verifica» se, portanto, que nio se pode esperar pára os piróxi» 
moa anos pleno atendimento da desanda de OLP cem a produçio brasileira 
emente. As importaçe9 para cceplementaçio da oferta causirio despe» 
sas se dólares que colidem cem os intersees econ&dcos do paiã 

avez'ia necessidade do buscar coe urg&icia outras tontos de 
gás combustivel e com um eatudõ po8terior que atesee aos detalhes do 
problema, 

aás Batuiralz 

De 1955 até 1966 s  a produçio de gís natural cresceu substan-
cialmente, Contudo, aio es qunt1a&,s suficientes para que possa se 
torear em fonte de abastecimento substancial de(g&s - cc.busttve1 

a regue de produqio da Bahia vem dando mostras de poSsuir re-
servam de gas natural. A quantidade existente sara destinada como mata 
ria-prima para a indústria pàroqu1mtea e para a planta de gasolina na-
tural a ser montada pela P0BRÁs, 

Os campos de Água Grande e Candeias aio os principais pr0dut. 
re: 



(L 

A03 - Aitá Candeias Mate de LJoo Água Grande Oitros - TOTAL 

1955 50700 51*3 5232 *8 68* 61832 
1956 5*108 1*076 5028 9504 116* 8880 
19.57 5*036 10876 . .22176 59052 434*158.48* 
1958 37224 60600 26676 170352 5 616 300 468 
195.9 *318812860* . 25140 22*556 5820427308 
1960 *1352146916 35*2* 65152 *603253*876, 
1961 36972.112483 261*8 243600.10760*526812' 
1962 28560138744 26364 . 210156 107580 511*0*' 
1.963 28056.93 528 2294* 217536 1*1120503 18*.' 
196* 31020:97620 26220 2157*816Z11253172O 
1965 28610,111419 5513 323 370 194221 683 133 
Taõitico i&PeyÕ1eo ( 

O escoa,to da prodiço de gai natural M Babla .  vem se apr 
aentando da segUiat. mneirat 	.... 	 . 	.4 

	

. 	:.. 

	

!SAM!!!0 DA PR0WC0 DE 0ÁSMJM 	. 	• 
(1..00) 

ANOS CiaSIltO 
(v. 	Ido) . 

Xn 	edo 
C*iiipos ° :- AOjdO 1AL' 

1956 37 773 162,30 . - 85878 
1957 31673 3334* 158481 
1958 37*23 1143* 300*68 
1959 48247 18337 . *28561 
1960 66197 192*6 . 
1961 53704 33084 32820 *07257 526865 
1962 29958 67051 3*091 380201 511301 
1963 338*0 129235 64*6* 276230 503 769 
196*., 3335* 20*795.. 72809 220757 531.715 
1965 33382 263246. 57812 329597 1684 037 
1966: 31270 209839 81669 *65991 788569 
1967x 13 630 6169 3*701 26*634 376134 

POMSPE0BA8 
Z De Janeiro * Maio. 



As reswvas. atuais, et2nadas e Jih* de 1961,  em= 25 bi-
lb6e0 de , Desse total, 2 bi1hes de zx3  aist7ao.  na  !Lego de Wdu 
qo da ba0 As 'esel?vas de Cam6põ1is at"= 2 bi1has de zr3  e 
prduço de ás disse eapo, a2nda reduzida, é toda eosumi6a z10 

com os ímestim=tos previstos part os p&oe anos, a 
auataí o eu prpo co e Pascará a cece gás cc 

atiaiprSJa 'ás,lndustrías que 2zo se Jnsta.Ur no. Omavo A pcf 
qo atualm~~O farsei 	$ewceiros 0080 e msttvei, tende a 
ser cul!nidad, 

às nw«,Iadústrias & se Instalarem no Ee4neavo nos pz'óziz 
anos, deaudazo crca de 850.000zr?/dià de gás,  Qsaes cap iesc, a 
fi»rffl atendUos p2a. i0BRA$,. Qcto assim datribuidas: 

$flt 3  de gás dAio 

60000 
00IZB 	 250 000 

165000 
WHXTE 11 000 
PASIN  

350 000 
• O P A L,....0...'.,. 	 840 500 

Dessa iia$ira,. fica 	piaetida t&a a ptg  de. ga natu 
ral, devendo. ser elixainado corno. possifel co ribuiate ao. esquena de o- 
forta 

 
do gas. coabustivel; a no ser que grad..reservas sejam deseubo 

tes, eozto oeorreu recentemente, na Unio Soviética, o que viria !udar C 
plotenente o pnnosa,1 . . .. . 

Em quase t6as as pa~m do zamdo a poduqo de gá5 de àidade 
bt%EOdO na destilaq&o de carvo, revelou'se na últitna década obsoleto e 
autieeon&aicó, dados os seus investituentos e custos ap acioai elova 
doe 

Para a eub3tituição do carwe está sendo utilizado o processo. 
de cra dxg de .nefta, 

A P equisa 1vda a efeito pela indústria gaseira, situou o 
processo entre duas cateoz1aa 1argsnente usadas na Europa; o prwesso 
eent1zuo do alta presno e o proeeeo ciolico de baixa preseo 
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AI rô~qaó pu1aqaoEstadw1pe1a  
% Servida EMISsão Di&ri 

1955 976337 280*036 3*78 592836. 
1956 1(09*9 2898131 3523 629777 
1957 105*810 299538* 35.21 622866 
1958 1075883 3 095 900 34,75 624607 
1959 11005*5 3199789 3*.39 6*0930 
1960 112*079 3307.163 34.00 1675 1*5 
1961 1162577 3 *10 346 3*09 67176* 
1.962 1198981 35167*9 3*09 713996 
1963 1214*31 1• 	 3626*72 334*8 71*768 
196* 1239749 3739618 33.15 73*860 
1965 1255*59 . 	3856294 32,55 72'056 
1966 126*15* 3976610 31,80 732*02 
1967 1 !ft9 345 *100680. 32,00 75*97* 

Realizadas as instalaqa.. das n~o Unidada de Cz'$oking de 
nafta, pOd.r-IS»I* estabelecer a .sguinte pro.j.qao da oferta de gü da 
cidadó até 1975: 

AIO Populaqio Servida Popuiaçao Estaduni 
-r 

Servida 
pela 

Emissao Diáriá 
.,. 

1 9  6 8 1395 4*5 4228621 33 835 729 
196.9, 1*82588 '* 60554 .3*. 902*01 
1970. 1573811 4*96603 35 973 189 

1669283 *636897 36 10*8289 
1972 1769 180 '.4781568 37 1 m 938 
1973 13683 4930753 38 	, 1212338 
197* 2033857 508*592 *0 1315963 
1975 207292. ., 	5243231 *0 1357020 

P0TE: Soe iedade An&dma do O&s. 



A prole  qio doa inerentos anuais, a partir de 1967,  mostra 
que em 1969 a produçao deveria estar acreecida de mais 150.0001! 3  diá-
rios Na mesea época dever'iam estar fora Co serviço outras unidadespm  
dutoras, cuja operaqio i base de carvao está técnica e econ&nicamente 
superada. A retirada dessas Unidades acarretaria de imediato a reduqio 
de mais 150.0003a3  diários de gés, os quais teriam que ser fatalmente 
substitutdo pelo gás  decorrente de uma unidade de s*'açking 4e nafta 
que, a essa época,. já deveria estar pronta para entrar em regiae de pr 
duqio. 

Vais também,  frisar que, com as medidas preconizadas, o coneu-
no pci' capita meea1, que á hoje de 16i!?, aumentaria para 18,503

0 

VórifIca-se pelos quadros o baixo percóntual da popuiaqio da 
cidade atendida pelo gás canalizado. A situaqio na à fo idade de 8 Paulo. 
ainda é ptor, onde aente 10% da populaqio recebe gás de rua. 

O serviço tia gíí canalizado, em 3o Paulo, foi retomado pela 
Prefeitura MunicipaL Na Gusnabara a atual concesatonária, Sociedade 
nnima do Gás, está im entendimentos com O 0ovrno do Estado para que e 
ja definido o destino do serviço de gás. 

Face a atuRi situaqio do mercado de gás combust&vel há. neces 
sid*de iapeiOsa de expansio dos serviços degás canalizado nas cidadei 
de Sio Paulo e Rio e criaçio de iguais serviços se outras grandes cida-  
des como Recife, $lo Borizonte e P8rto Alegre. 

As coeparhts distribuidoras de C3LP poderiam participar dases 
empreandiantos, cabendo estudo a respeito, se nio se quis caminhar 
para maior eetatizaçáo da ecofloia. 

Consumo de Nafta: 
A demanda or nafta, para os próximos anos, será proveniente 

das indústrias petroubnieas serem instaladas e da indústria de 
Face aos projetoø existentes, as poseiveis necessidades de 

nafta no pais poderio ser assim 'sintetizadas: 



COMPANHIAS 

 

- 
1968 

(b/ano)(b/ano) 
1969 1970 

(b/ano) 
1973 

(b/ano) 

Union Carbide.e.øe.4,i, 1 980 000 1 980 000 
(Phillips). 0 0. ø . eoeo*e . (3 960 000) (3 960 000) 

ALBA — 165 000 165 000 
RHODIA 	• e e e 66 000 66 000 66 000 

825000 1 155 000 

PAULXSTA 	,weeoee — 330 000 30 000 
RIO 168 300 168 300 168 300 990 000 

PITR0BRÁS: 
CUBATO 	e e e e 	e 1 287 000 1 287 000 2 365 000 2 365 000 
CAXIAS 	•ee,.eØ.eo 363 000 363 000. 

T O T A L ,. 1 455 300  1  521 300 6 262 300 7 314 000 
— — (8 082 000) (9 394 000) 

IL1T: PItTKOBRAL 

Portanto, as futuras necessidades de nafta, mantidos os atmis 
projetos, sero da ordem de: 

Oferta: 

19 6 8 s..e,a.e.oepoae.00.o.o.a 1 455 300 
1 9  6  9 oeG...eoe,o.eeeo.c..,oee 1 521 300 
1 9 7 O  e.e..eoo.00.,eeo.e.ee.e.e 6 262 300 

8 082 000 
1 9 7 1  eeeG..teeoe..eo.v.euo.,.e 73111 000 

9 394 000 

b/àno 
b/ano 
b/ano ou 
b/ano 
b/ano ou 
b/ano 

Leva-se em conta que as Refinarias Alberto Pasqualini e Ga-
brie]. Passos terão condiçes de processar cargas de petr6leo acima das 
capacidades ncinas indicadas Também os projetos de modernizaço da 
Refinaria Presidente Bernarcles e a nova Refinaria do Planalto podei4o 
ser elborados de modo a peimitir o aumento da capacidade planejada,d 
se modo podendo atender ao incremento da demanda que poderá ocorrer após 
1971. Assim, a PR0BRAS, ao que tudo indica, poderá atender àquela d 

Contudo, qualquer restrição de nafta para a produço de gás en-
canado, em virtude de programaçes futuras da indústria petroquimica ou 
para atendimento da rentabilidade das refinarias, poderia ser satisfei 
ta pelo gás natural importado, daflo  que as unidades de gaseificaio de 
nafta terao flexibilidade para utt1izá-1o, 
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aü de Xistos 

As grandes reservas de xisto no Brsil, conhecidas áté agora 
são as da foaço Irati (que vál de Piawnga, ao sul de So Pa1o)  
até as fronteiras com o Uruguai) e do Vale 	Paraiba 

A recuperaç.o de éieo estlmadb. para a formaço Irati é de 80 
bilhes de barris, enquanto que para o Vaie do Paraiba é de 2 b11h3es dD  
barriQ As reservas brasileiras so suplant;.ds apenas pelas ameriea 
ras 

A PE0BEA3 e a CIRB (eprsa privada) possuem eoncesses pa 
ra a explorao do xisto do Vaie do Paraiha Também a empresa estatal 
possue concosso para explorar o xisto do IratI 'na região de So Na 
theus no Paraná 9  estando o restante aberto igualmente à<  lIvre 
tniciativa assim como o xisto, do Vale do 	aiba 

Em virtude, de suas melhores condiçes de po,a PER0BR( 
está concentrando. esforços em So Matheus,, 2.nterrompendo õs estudos já 
favoráveis, que estava realizando com o Znititute of Gas Tecbnolog 
para a obtenção preferencial de gás a partir do xisto de Taubaté, utI' 
lizando o processo de hidrogonaço dIrota, 

aseada na experincia soviética, a CRB tem prójeto apresen 
tado para a produço de gás 'como objetivo prtAclpal, ei vez do óleo 
da a posio ,geoecon6mica do Vale Paraíba, situada ao lado do grande 
mercado de So Paulo, esta orientaço é bastante válIda, e poderia vir 
a ser adõtada também pela ?ETR0AL 

'!as, no momento, 'a empresa estatal objetiva 'dedicase,ao xis 
to da foraaço Irati que apresenta muito metkor teor de umidade e maior 
produçao de óleo e enxfre do que o dó Vale do Paraiba 

Estudos realizados pela emp4sa especializada Camerm Jones 
para uma usina de 10000 barris diários de óleo, Indicaram que, além dó 
óleo, 'ocorre a prodwo de 286.000M31/dia de géís, 790 barrts/dta de OLP., 
170 tom/dia de enxÔfxe,  e 1.900  barris de nafta, todos recuperados da 
correnté gasosa por processos cenvencionais. Jm gasoduto de So.itheus 

Curitiba e São Pulo '(cerca de 350 milhas) teria Investimento de NC$ 
29,6 mi1hes (preços de Dezembro de 1966) + 't13$ 825000, em moeda es 
trangeira 	 '.• 	 . 	 " 	 , 

Como etapa antecedente a insta]. ,aça~o da Usina industrial, a 
P=~ está instalando unia Usina Protótipo em So Matheus (1e000 ba 
ris por dia), devendo iniciar ua produço G

'
m,  1970 Prev0se que. para 

1975 já se poderia ter a Usina industrial tncionando, se iniciada a 
montagem em 1970  ou 19710 A eapaeidadé desta usina ainda no está di 

ionada, Coitudo, já se jade Indicar qwtis seriam seus resultados 

El 
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m rnaté:La de 	 . 	1'I LP: ir 
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USIWL c. .t iCgo k: 

GLP 	 — 

Nafta 	.., ,. 	. . - . • e . 	— 

206. flOU,.i3, -1 

1 900 bu •i ..;/; 
mvi 

UStA de 
GLP 
Gás 

a;imexito. . . , • . • • . - . 

*eoco•fnt. •.....,*.._e,ø 

4 1e000 Ceco.,, * » e CO CCC O .4 

U3 60 m1fle 

— 1,600 bnri/dia 
— 	680.000/dia 
— 	3.800 b;rris/dia 
— UE3$100 nUhc. 

4.000 bi/dia 
— 	1;500.000m3/dia 
— 	9.500 bEtrris/dia 

U320o ni1h5. 

— 	8,000 bar 'dia 
— 	3.400.000w-3/dia 

19 000 barris/dIa 
e— US$350 niilhes. 

Nafta 	e e e e e o e e e e e e e e 	 - 

Investimento, . - 
USiNA de 90,000_ba,rr1s/d1a 

................
e.  

S , e.at..,g 	t, 	•, jece. 	e; 

Nafta 4• 	 ,.... 

USINA de 100000 baria/dia:. 
aLp 

Nafta 
Inretimento 	, . . . 

Estudos recentes 'realizados por técnicos nrica 	uue 	— 
e prepardo parti liciaz a ezploraçia ccmerc1ai de eu xisto, erbe.  

garam conclusão de ser a Usi.xi de 100000 barz»1'/da a escela de pro-
duo mais tcon&nica, sendo pox' isto &3te nível de capacidade tabéii 
viÁvel. A área de São Matheus tem reserva para ttats de 20 anca de ope-
ração de unia tal Usina. (uanto P.e in,vost -*tnento.. -  repreiienta e metade d 
que seria necessário para a eontvução do gasoduto ol1via-Bras11 apre-
ieutando maior segurança d fo'neciitento, a1éii de produzIr a autosuficj, 
ncia eni enxSfre e nafta para o Brasil, matéria-pr2ma para a indústria, 

petroquLnica e a quarta parte de nossas atuais necersidades de per61eo 
O poder calorífero do gás  de xisto é do 70900Kca/inp 

sue 62% de hidrog&nio e 23%  de meta.no), comparado coi o gét de cUlade 
que é de 4.30OKcaa/m3 0  

Con.sideiandoe-ee o consumo doméstico de gü  ie xisto p  capj 
ta, como de 0,32/dia  (o- consumo parao gás de Zi.,3O0Kea1/. é de045m 
dia) e o consumo de (LP per capita de 0.068K/dia teriamos as seuIn-  
tes populaçaea atendidas pela indústria de xisto, no que diz r speito a , 

penas a gás combustível. 
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fl1na 10.000 Usina 20.000 s$xza 50.000 Usina 100.000 
PRODUTOS barris barris barris barris 

(populaçao) (popu1aço) (popu1aço) (popu1aço) 
GLP . . . , . .. a..... 200 000 2 000 000 5 100 000 10 000 000 
Nafta • o. a a . a a.... 800 000 1 760 000 1 	(OO . uOO 8 800 000 
Gás 	o a * a . 	• a 	a a o a 920 000 .2000 000 . 	5 300 000 li 000 000 

O ¶i? A 
- 	- - 

1 920 000 5 760 000 3.4 400 . 000 29 800 000 
,uNE 	EP 	TSetor - 	'- 	.  de 	ieridaT 

Constatass, dessa maneira, a 1MPortSha1a que representa a ín 
dústria do xisto para o consumõ energético do pais. 

Ebmente a nafta produzida por uma Usina de 50,000 br1s,atj 
dona ao programa do gás canalizado para o Rio e So Paulo, sobrando ai 
da nafta para possiveis 1mp1antaçe9 de gás encanado OIil cidades como R. 
cite, P6rto Alegre ou Belo Horisonte. 

Também as indústrias se beneticiar, sendo mais fácil a en 
traga de gás a êsses setores em virtude da nitnor raniifieaçio das eanalÂ 

Se a Usina Industrial de Xisto iniciar sua opev.ço em 1974; 
seguramente sua produço de gás e nafta pOdeio muito contribuir para o 
atendimento da demanda insatisfeita de (112. 

CONCflJSO: 	•,. 	 : 

m virtude da poúca dispcnibilidad.e de gás natural no Brasil, 
até o momento, devendo ser enceminhada a rese'va ccilec ida como maté 
riapr1aa para a indústria petroqufmica, constataee que as grandes fo 
toos de gás ecmbusttvel no Brasil suo: o GLP, L nafta e o gás do xisto. 

Quanto ? oferta de GLP e nafta, a indústria de refino está em 
condLqes de fozciec las em parte, devendo a rtafta átender também ao pm 
grama petzoqulmieo. 

Ressa1tese quo apredugao de (112 o,  nafta para o mercado de 
gás combnatiial mao ezurolve invest2mentos esiciais, devendo tao een-
te ser cumprido o crcograma delineado pala P1ZrR0BÁS pana a coa struço 
das novas refinarias, sxpanses e modUicaç&s nas Refináz'ias Preside 
te Bernardes, Caxias e Landulpho Alvos. 

Cømplementando este quadro de ofcrta surge o xisto, que 4ope 
derá doa investimentos a serem feitos no setor, investimentos estes que 
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no sero realizados smente para produzir gá3, GLP e nafta, mas também 
énx6fre e óleo, pmdutos, que o Brasil importa e que sao da mais alta j 
portncia para o desenvc'lvimento do pais. 

A prodwo de enx8fre do xisto, inctustve, permitirá atingir 
a autosufici&cia dessa matéria-prima, eoiupiementando a preduço de en-
xfre da pinta do caz'vâo, 

Dessa maneira, seria, atingido tamb&n o problema da Segurança 
Nacional, pois o pai2 ficaria livre da necesoldade de importar,como taj 
bém representaria um alivio na nossa Balança lo Pagamentos. 

Sendo o gás de nafta e o gás de xisto distribuidos através e 
canamentos, devem ser ccsumidos rias grandes 'idades, que apresentam msj 
cado para os grandes volumes de gás. Ficaria o GLP, dada a sua facili-
dade de transporte, para atender as populaçes do interior.  a O que êste 

gás representaria para diminuir o sério probima do deaftorestamento, e 
como tator de integraço de maiores camadas da populaço no processo de 
desenvolvimento, é realmente inestimável. For iSSOp todo incentiVo d0 

ve ser dado as Empresas Distribuidoras de GIP para que possam atender a 
asse verdadeiro progrania de deabravamento do interior brasileiro. 

Também existe a necessidade de realizarem-se as obras de e-
panso na oferta de. gás de nafta para o Rio e 8o Paulo, e inclusive a 
implanteço dsses ros em outras cidades brasileiras. Dessa man4 
ra, para complementar a oferta de GLP, propic:Lando soluço adequada ao 
abastecimento de gás coinbustivel, surge o sIstema de gás canalizado nos 
grandes centros populacionais cn ogás de nata a curto prazo, o. gás 
natural a médio prazo (se o programa de expanso da petroqudca ou 
mercado internacional restringir a oferta dc,  aaí'ta) e 1 

longo prazo. 
Portanto, a PWrROBBAS, as Distribioas de GLP e as Compa 

nhias de gás canalizado estio em condiçes, pela expenl&roia qe pssuei 
em seus respectivos campos de atividades, de toraecerem ao Brasil a ím- 
p3.antaçao da grande indústria 10 gás combustível, to imprescindiivel ..p 
ra que o pais continue a se desenvolver, Pe'a isto recomenda-se que 

sejam ctimpridos nos prazos estniados os programas de expa 
s.ó da PJ7tOBRAS e implantaço da indústria do xisto, 
haja apoio e incentivo 'ao plano de interiorizaço do GLP a 
ser realizado pelas (Joinpanhias 1)istntbuidoras. 
a convera& do atual gás de cavo para a gaseificaço de 
nafta seja feita por processos que permitam a sua utiliza-
ço pa'a a produção de gás, crnpative1 çom o gás natural 
ou, eventualmente, gás de xisto. 

) sejam ad&tadas normas para a ft1r1.caço de aparelhos 
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consumo de fona a tornar'-se operaço fácil e pouco diape 
diosa a adaptaçae para a queii de tipos dU'erentes de ga-
ses. 

5) o abastcimento de gás conbust1.ve1, canalizado ou em boti 
jeB, sEja, sob todos os aspectos, objetó de urna oi1tics. 
nacona1 deenergia térmica, a exemplo do que j ocorre no 
campo d. energia elétrica. Esta recomondaço é. de nature-
za fim&ntental para que possam ser acertadas, entre govr-
no e setor privado, as respectivas esferas de compet&eia, 
atribuiçes e responsabilidades, de modo a permit.r o de. 
aenvolvmento ordenado e acelerado do setor, segundo a me-
lhor tknica e em atendimento aos superiores interesses do 

- 	 pais, 

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1967 

od opa 	Cembustiyel: 

- EPER (Setor de Energia)- Coordenaao 

- P1TROBMS 

- Ministérte das Minas e Energia 
- Assoa iaçk das Distribuidores de OL? 

- Sociedade An&iima do (Me 
- Sindicato dos Mineradores de carvo 


